
, 

J 

RE 
Jnno 8. SANTA ClTIWUN.\ 

o IMPARCIAL 

= 
es ｾＯｧｾｲｩｦｩ｣ｯｳ＠

!'Cio bOll'Ye, dUftcoUosa-
mente poderá IllsUr melhor 
perspecUva, preouDcladora de 
'radicaes traosrormaçOes pro­
grt sivas, sob o ponto de vista 
da industria, do qJe essa que 
hoje se patenteia aos nossos 0-
ｉ｢ｯｾ Ｌ＠ deslumbrados e como que 
obumbrados veios restos da 
nuvem sombria de descoori­
anças que as malsinadas luctas 
partida rias de bon tem radicá­
ram no nosso e pirito. 

A edacidade com que os in­
quinadores do bom nome da 
nossa terra, lançavam-se ás 
contendas ignobeis, colliman­
do o descredito e o destraja s 
vestes ..L, consuleis da honra 
ｩｭｰｬｽｾＧＨＧｵｾ｡＠ de tantos homen. de 
valor; essa 'camplnha torpe de 
politicagem de gallinheiro,­
mar de lodo onde chafurda­
ram· se bllllos caraclert!s que 
repre entavam nobres elemen­
tos esperançosos sobre que as­
senta vam a bases sotida 3 de 
nossas gloria ; tudo isso, nos 
incutia os mais desoladores 
ｰｲ ､ｾ ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯｳＬ＠ as mais tragi­
oas apprehensões ante os dias 
que o Cuturo aguardava á ter­
ra catharinense. 

A' tempestade, Buccede a 00-
ｬｉ｡ｾ￧｡Ｎ＠

Sobreveiu a reacção e o ma­
chlni6mo político começou a 
funccionar, deseutravado e be· 
lIeficamente. A Cusão, esse 
ｰｨ･ｮｯｭｾｮｯ＠ excepcional que 
se negociou, foi como que uma 
nova luz, proJectando ao longe 
os seus ralos incand escentes, 
a cu!o Influxo se enfloraram as 
esperanças e os ｭ｡ｩ ｾ＠ intransi­
gentes e pessimistas IIlesmo, 
a ella Coram gradativamellte ac­
cerlelldo para, afinal, se con­
vencerem de que desse aconte· 
cimento dependia o futuro des· 
ta terra, ate pouco ｡ｮｴ･ｾＬ＠ sce­
nario dos mais repugnantes 
tripudios e explorações ganan­
｣ｩｯｾ｡ｳＮ＠

Como medida de garantia 
para a errectividade de3se Car.to 
pólitico, subiu ao governo do 
E tado o inlegerrimo homem 
publico Dr. Lauro Mueller, _ 
o iniciador dessa era de re­
nascimento de C(l1 ças vitaes ou 
convalescença moral. 

Substitue-o, elP hora apta­
Mda o ariuta administtador 

de 

m 18 OI COIIIcr.t 
meote o .UII"", 
IIlmples ｬ｡ｦｩｾ＠ .... doflill 

Desappam'enm I httt.falJtilJ 

tereis da IMlustela poHlI!( 
ra e todos os par'idos ' ."_'.' 
vinculados por IÃma uoiforml-
dade dti vistas e acçl)es, la -
1am na olJJectiva de bem .... 
vir ao Estado, bem senlDdo 
o governo. 

Ja não existem os sceptleol. 
desalentados e desilludldos, 
porque, os actos do go nDO 
honesto e Cecundo que nos ｾ＠

se impoem, pelo seu valor, 
Re, i-atâo geral. 

E um d . a Ｇ･ｭ･ Ｎ ｾ Ｍ __ J:j' ad 'C ｾ＠ ｡｣ｴｯｾＮ＠ capazes 

I sósdp 
- . '. - rencia cro ｾｾｾ ｾＢＢＢＧ Ｍ ｾ Ｍ Ｍ ｾ Ｍ ｟ Ｎｬ＠A nossa gravltra representa IndIVIdualidade ｾｧ ｲｾ Ｎｾ＠ de Manoel acaba de I rrecluar o ｾｲ･ｴｬ｡ｲｯ＠

:rhiago. de Castr o .-o glol ｩｯｾｾ Ｇ＠ Lageano ｾｵ･＠ ｦｾｬｬ ｢･＠ dignamente Stl Corr,nel V.dal Ramo,. iUdt'fesS<) 
ImpOr ,a nossa estima e conr nça. . governador dfl ｅｾｴＮｬ､ｯＬ＠ COIlIrac-

O tributo que ora lhe preslamos, como a apotbeose de suas tando com a The BrasiliaflCuZtl 
qualidades civicas, no dia de ｾ･ｵ＠ ｡ｮＮｮｪｶ･ｲｳ｡ｾ￭ｯＬ＠ não e O um Stm'age a fundação de diversos 
testt:munho Cormal de .nossa conslderaçao,mas ｾ＠ tambem o .desen- e.labelecimentos para a rrigo­
cargo de ｾｭ＠ compr.OI;rlIssO a que estavamo" serIamente obrigados, riCicação de produrtos pecnari­
pelos mUitos benefICIOS que lbe devemos. os da no"sa industria e cor.ser-

Fazemos ｾ＠ nosso panegyrico ｳｾｭ＠ o intento de ｭ ＮＮＬｬｩｮｾ ｲ｡｟ｲ＠ a quem ,ação das Cruela . 
quer que seja. como um culto slOcero da no sa apreclaçao. E' não ha duvidar 11m 

Os ｢･ｮ･ｭ Ｌ･ ｲｩｴｯｾ＠ da ,Putria têm Illqu.p tionavel direito a? culto grande emprehendimenio de 
､ｾ＠ seus concldadaos, a eterna vl'neraçao de seus com patnotas, e que décorrerão para o nOllSO 
nao ｳｾｲ･ｭｯｳ＠ nós que daremos ｬｾｧｾｲ＠ a ｱｾ･＠ amanhã se indagUe! E tado, ,'antagens sopra-exe!'l­
em .vao de uma ｨｯｭ･ｮ｡ｧ･ｾ＠ orClclal a Tblago de Castro, como no Ipntes. A indu:tria pa. tlml. 
Cap!tolio da anUba Roma, Indagava-se do busto memoravt!l de tão ､ｬＧｳ｣ｵｲｾ､｡＠ na nossa rona, 
Cata0. I' ｰ･｣ｩ｡ｬｭｾｮｬ･Ｌ＠ se milito tem a 

O Imparcial, que. tem tido Da s,ua pessoa um !mportanle amigo, lucrar com e. ,e patriotico ｣ｾｲﾭ
só mesmo pol um Ingrato esquecimento, podenlt negar a sua ho- tamen nue Yl'm propellir 
menagem d,e ｲｾｧｬｳｴｲｯ＠ a tão ｩｮｳｩｾｮ･＠ democrata. ｾｲ｡ｮ､ｾｭｬＧｮＧｴ･＠ o seu dt'l!eoH,I­

ｾ･ｦｲ｡｣ｴＲｦＱＰ＠ aos tololl precof,celtos-vel·o,hels com a mesma , e- vimento. A exportação da carne 
renldade e contentamento, quer recostado subre 08 coxins palaci· I' produl·tos laclicinios rar-lIt'-a 
afios, quer assentado sobre o cepo rude do casllbre. em !!ran<ll' escala, pele que 
ｾｯｭ･ｭ＠ de todoll os momentos e de, todas as I'oodiçc)es, elle se sl'rão prl'ci.as compraa numero 

ｭｯＬｴｾ｡Ｌ＠ sempre Im'pertobavel no ｭｾｏｉｦ･ｳｴｯ＠ expon,taneo de eu ｣｡ｾ＠ sas rlp ｾ｡､ｮＮ＠ A ｣ｬＩｭｰｾｯｨｩ｡Ｌ＠ 11'0-
ｶ｡ｾ｢･ｬｲｬｓｭｯＬ＠ ou seja abraçando o rIcaço, ou ｾ･ｊ｡＠ aperlando a do em vis!."! a adquisição do 
mlO calosa do plebeu.. melhor gado, I'm volume e 

Oahlo realce da grande popularidade de que goza. ronrormação. propoe-se tam-
q póvo vê ｦｴ･ｬｬｾ＠ a a ra de ｾｵ｡Ａ＠ esperança • sonha nelle o reli- ,brm a in tr0i1 ucção no ｅｾｉｾ､ｯ＠ de 

carlO de soas, asplraçõell, .e ee nao fOra li natnral IndiCIerença que b!'ns .<pecimeru de rl'producto. 
devota aos tnumpbos polltlcos, I'mbora muito moeu ainda. jD re.-. rundando para eHe fim •. 
elltarla colloaado na vanguarda dos postOIl da governaml'ntação uma fazenda modelo ou caml'O 
e tadoal. Zootechoico. 

Prestadlo e r.arid030-elle ｭ･ｾｭｯ＠ já abr:Jçou a proCissão de 
advogado, propriamente accommodavlJl á sua grandeza de alma. 

Thiago de Castro-é como que a alma da sociedade Lageaoa. 
Haja uma reunião liLtolraria. baja um ,airée,' haja um diverti­

mento de qualquer especie ou uma cerimoDia de qualquer carac­
ter, e notareis que com eua preeença tudo ｾ･＠ dC.ienróla debaixo 
de certa alacridade ou de maior summa de impOrlalJcl<l. 

Na dança, na palestra, na ｴｲｩ｢ｵｮ｡ｾ｣ｭ＠ tudü elle 8e ｭｯｾｴｲ￠＠
verdadeiramen te magistral. 

- alve I Bonl'merito :serrano! 

Nrio é pois um monoflolio, 
porque em lal não COII. I'ntiri .• o 
Ex·· Gonrnallnr, ;'I',qUI' o 
monopolio é uma Illa 11 irl <larA,' 
11(' rllín:1. al;nn I' di' ; zn flHa 
um !(OVPI no . ma 11111. I n I re ­
Za rl'cnn(]:1 que 'cu illrl. n ('n· 
ta r o mnylnh'1l lo ｉＧｲｬＧｾ｣ＨＧｮＡｬＧ＠ in­
d Ilstri;1! em ｮｬＩｾｓＨｬ＠ ｅｾｴＺＱＡＱＨｬＬ＠
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a bi lo ria do desenvolvi­
mento da no'sa ind ｵｾｬｲｩ｡＠ esse 
aeto que \em declI plicar a 'lia 
imporlancia. der ra fi 'U 3:;­

si Rnalallo com a pedra branca 
com qoe o: ｒｯｲｵｾｮｯＧ＠ ｡Ｚｾｩｧｮ｡ﾭ

lavam o' dia felize .. 
Cnnrralulamo-no' rolO o 

E ','r. Gu\'ern dor e felicita­
mos, terra de ua patriolica 
admini5Iração-. Calharina. 

?Jem! 
Vem! Dei e de ser lão es­

qlliva ! Appro ima,te um pou­
co mai' ai nd ! Olhe e. te céo 
IImpido e ereno, como as agu­
a placida- do lago que alem o 
está renectindo em toda a soa 
mJ lica quieliluãe. File, com­
migo, o teu olhar nas e'trel­
las que fulgem, ･ｮｧ｡ｾｴ｡ｲＱ｡＠ , lá 
Da longinqua nesga do bori­
IOnte. Sorri .'? Que tens fi 
Ab ! bem ei o que vae em tu'­
alma, ｮ･ｾｬ･＠ doca in tante em 
que nosso olho conlemplam, 
com my-lica sensação, um 
do mai. bellos quadros que a 
upricbo natureu o' lenla, 
nesta paragen. 

, que vê, na placidez do 
rogo e na limpidez do l­
alguma 

AO BOM AMIGO THIAGO. DE CASTRO 

Manequinho de ea'tro -alma esparianl, 
O leu ｮｯｭｾ＠ é sublime a cuUoal, 
E" o rei de.ta plaga ｌ｡ｧ･｡ｮｾＬ＠

Oude gOtaS de estima sem Igual; 
Attraido por lua. ympathla,. 
Todo o povo te rrnde ｩ､ｯｉＳｉｲｾ｡Ｎ＠
Todo o po\'o le quer de CNaçao, 
E's o nosso clarim das alvoradas, 
O estandarte das. lucia erupénbadas 

Em conquisla da nossa e\'olução. 

Teus patricios te fitam com. ｶｾｩ､｡､･＠
Acclamando o teu bow pa trlüllsmo, 

E's o orgulbo do filbo da ｣ｩ､｡ｾ･Ｌ＠
Que te prézam com todo o faDal1 mo. 

Ha em ti o cabal mereclmenlo, 
O fulgor radiante de um talenlo, 

Que te abre um futuro ｣､ｵｾｴｯｲ［Ｎ＠

ts um vullo talbado para a UI ＧｉｯｲｴｾＬ＠
Que nos ha de contar a tua glOria 
E os triumpbos de grande luctador. 

Ob ! porque não é tu o poteDI.ado, 
Quando tens taolo apoio verdadeJro ? 
Com essas prenda a im de .que. és dotado, 

Como queres ser simples ｭＱＡｉｄｾ･ｬｲｏ＠ ? 
Mas eu sei porque taDta JOd/rferença ... 

Tu não teus am biçôe3. só ten a crença 
Nos amigos-qce bão de 1'1 elevar; 
Te perlence o futuro ｾ･ｳｴＺ＠ terra, 

O supremo poder em 11 se .. encerra, 
Pois to &ahes o quanto ｾｳ＠ popular. 

Agosto de /901.- Matheu, Junqueiro. 

durou muito pouco tempo com ( po ta ao auto: da ｭ｡ｬｳｩｮ｡ｾ｡＠
a superioridade ganba pel; sua corre ｾｯｮ､･ｰＮ｣ｬ｡Ｍｰ･＠ na ahas 
fama e credito. conbe a como collabor.ador de 

E noma linr-oagem • " h (l.. 1'10 :I S· ê 'r''p'Ic?ule, 
.. - "Jj. Ｎｾ＠ '1101 Jlll't • piraorlo á,. .... (6-=-26. ｲｾ＠ iJó RIO u e oulrOl! e 

s. P ULO 
Nelll8 Eslado foi reral' .... 

lado o serviço de creadOlo 
Eis os r dew oUI 

ba/ll0 policiaI: 
.Arl. "-Todo o Indi Iduo 

cozinheiro. ropeiro, jardineiro. 
hortelão e crcado Ite servir de­
verá regi Irar o $tU 110m e na 
(lOlicia. . a unic(l. o rrgbto serà ｦｾｬｴｬＧ＠

em liuo c ｊｬｾ｣ｩ｡ｬ＠ a carll" ｾ＠
delegacia dI' cada CIJTUIIIH'/lp­
ção e con:ilará da phologr"llb I 3 

dll individuo, com a decl ｉｾｾ￠ｯＧ＠
do nome, ｦｩｬｩ｡ｾ￣ｯＮ＠ lIaturallda­
de, eslado, ｰｲｯＡｩｾＬ￣ｯ＠ que ｾｉ＠

exercrr, re idcIlCl<l e se sabe ler 
e f'erc' cr. 

Ai t. 2'-0 individuo ｴｾｲ￡＠

uma CÚjJla do ｲＨＧｾｩＬｬｯＬ＠ uma ca­
dernela q Utl ron,lará a sua 
pholographia o rá ru ｲｩ｣ｾｩｦ｡＠

p lo delegado da mcuUl. CTlp­
ção respeclh . 

An. 3·-Aquelle que perder 
a cadernela podera req uel er 
outra ao delegado que raz o re­
gi810. 

ｾ＠ te A auctoridaJe policial, 
quando julgar ｮ･｣ｾ＠ R/io, exi­
girá do indil'idun a e"hildçâo 
de sua cadernela. 

a 2· O individUJ de que Ｎｴｾ｡ﾭ
la o artigo t· ao dr admItIdo 
como emprrgado lIuma casa 
deverá exhi bir a sua caderne" 
ta. 

ｾ＠ .... - '&wl'-bã.· ｮｾｬｷ｡Ｌ＠ pa ･ｃｾＭＱｉＰｓＬ＠ rollabo-
ﾫｴＮｾ＠ o accidenlado, . no lornal c encal da tena, 

ＺＺＺｾ Ｚ ｾ ｾ ｾｾ ｾ･ｍ￣｡ｾＬｾｾｮＢｯｳＢｳＢｯﾷｦＯｬＧｬＮ￡ｬＡＧ￣ｮｬｋＮｧｾ･ｾｾｾＭ - a 'ma dOI impo- 'ano ｬｾＮ＠ te lle ｐＬｏｉｾ＿＠
tenles os caracter ､ｾ＠ ､･ｬｾｲＭ \ 19re, e!D t;uJa cO/OlLoa" p 

idyllio \Alm um beijo fervenle minados homens p ｾ｜ｊ｣ｯｳ＠ d a- ｾ｡ｓ･＠ o dl,aba conlra quem a-

Art.- 4,'-Na (.adernela deve­
di Ｌ ｾｾｾｾ･＠ deter­
minou a ,abilia do HhlHduo 
de que traia o art. {. ｣ｔｨＮ ｾ＠ a 
em q UI' se acha "a Esta cama 
!leI á e3r,ri pta e assignada pelo 
ex-palJão ou por prss I de ｾｯ｡＠
casa. 

de amor, Vem! Approlima-te . 'ça hOJe. Por todo e3se em-
qUI. bl' de mim! lim pouco mais, a- Não é com caracter polilico bru Ibo, jU'lgue o pu ICO o 

Arl. 5·.-TOOo aquelle que, 
munido de cadernela fOr ac­
cusado do máo comportamento, 
será eliminadu do regislo res-

inda! que nos ｭ｡ｾｩｾ･ｾｴ｡ｭｾＬ＠ porque re lo. 
não ｳｯｭｯｾ＠ Ilhados a partIdo _______ _ 

Agnota. 

A POLlTICA DA TERRA 

Com relação á poli tica do 
DO .. O mODlcipio, lemo no IfI­
drpefldtnte de Porlo Alegre u­
ma corrr pondencla de Lage 
que, uma HZ por toda, va­
mp fazer alguu rebaLe, vislo 
termo, em o nl;mero atra -
do, feito referencial á nossa 
ｾｩｴｵ｡｣￣ｯ＠ po/itica. 

Diz o corre. pondentt que 11 
IlO .. li pohtlca -peora sempre, 
gradual ma progre imen­
te •. 

Ora, nó-. ramo todos, que 
lemo uma qua.í geral fU .ão 
elo partIdo polilico' do t ta­
do, mollo principalnlenle tm 
uge ,onde a oppo ição não 
e lá aell'fa ou, dIgamo me­
lhor, não e i te, o que pode­
remü' dizer de ,amellJalJle ｦｯｲｾ＠
J >pl:ndu cia , publicada em 
POI to ａ ｉ ｾｧｲ ･ Ｌ＠ ünde o IDteres­
.e pP.la ｮｯｾ＠ a política prima 
rela rcmplda e IIbsoluta in­
fljJ(er !Iça 1 

Diz mai o de, peilado mls­
InIbia ｱｵｾ＠ a ｉｊｏｾｯ｡＠ pohlic., 

algum, mas sim para defen­
de r os nosso cred Hos de paz 
e da sã orientação de :Jue 
gOllamos. 

Tal correspondencia não e 
de oulro enão de algum au­
dacio o b orrilba que, não 

ndo 13geano, e pretendendo 
lalvez cr promolor publico ou 
Clereer outro qualquer cargo 
pari o qual fallere-Ibe os pre­
dicados precisos, e (jão _ conse­
guindO, tenta desabafar-lIe com 
gro &a cantilinarias, produclo 
de 001 eerebro eomalo o que 
,iu dt' rooronar-Ia o sonbos 
que alimentára. 

E f8 não é um de peitado, 
se Mo í: uro inditiduo prita. 
do de seolimenlos nobre, de­
salrele a ma cara do pseudo­
nrmll e profe o que diz em 
soa soporilera e e tulla cor­
re6pondeBcia • que ｾｮｴ￣ｯ＠ ､ｩｳｾ＠

cn ｬｩｲ･ｲｯｯｾＬ＠ poi que não usa­
mos gastar lempo ODl aUODy­
matos, mormesle em jornae 
de oulro ｾｴ｡､ｯＮ＠

Não por de cr politieo, mas 
por amor á verdade e à Justi­
ça, é que demos a devida res-

, . peclivo r,om a ､･｣ｬ｡ｲ｡ｾ￣ｯ＠ do 
O LIBERAL molivo da eliminação, defendO' 

Recebemos e agradecemos O ne Le ca80, a a ucloridade poli­
numero 8 do Liberal, orgam cial apprchender a cadrrneta. 
Maçonico independwlr que se ArL. ü· .-0 individuo que, 
publica em Paranaguá. por falta de recurso perunia-

Bem impres o e de forma · rIO, não poder mandar tirar a 
to regular, o ｣ｯｬｬ･ ｾ ｡＠ defelJd e sua pholog raphia para obter a 
suas crtnças eom (j criLerio I radn nel:l, 'crá phologropbado 
que lhe é imposlo por was gratuitamente no «alelier. da 
!às ideias, pollcia .• 

Cc: 

Faunnos hoje o inklres8ante 
Thiago, primogenilo de noss o 
amigo nlonio Moritz, a quem, 
com soa elma. esposa, damos 
os n05909 para bens, 

. 

Para Laguna srgniu o DO o 
e timavel collega Dimas Ribei­
ro, a quem deStljamos feliz vi­
agem e breve regre 5O,para que 
pos amos conLinoar a Fosar 
de seu ,'a{jI\So aUlilio neslli 
redacção, 

':07 ' 

LEIS DO E TA DO 
ALLendcndo ao pedido q ne 

fiZemos, o 1108 o illu tre COIl­
'erranco ｄＱｾｪｯｲ＠ Caplano Co ta, 
de pu tado ･ｾｬ｡､ｯ｡ｬＬ＠ ｲＡＧｭ･ｬｬｾｵﾭ

nos ｬｲ･ｾ＠ exem piaI rs dns leis de 
i 000, t 90t e t 902, que vif'ram 
COOl plelar a collecção que pos­
:suimos das leis do ｅｾｬ｡､ｯＮ＠

É ｾ｡＠ imporlaolp e nccessa­
ria ｣ｯｬｬ ｾ ｣￧￣ｮＬ＠ p08sIIInlOs u n ica­
nlente para ,ll'l'ir a qualquer 
ｰ･ Ｌ ｾ￳｡＠ que ｰｲ ･ ｣ｩｳ ｾ＠ rún ［ｊｉｌｾｉＭ｡Ｌ＠

e para is o pOmos ao dispor ce 
"dO ' Ｌｾ＠ no. o a signallles. 

Com o na cimento de ｭｴｬｩｾ＠ ｒ･ｰｩｾｉｉＺＱＰ Ｑ Ｐｓ＠ :Iqui Ｈ｜ｾ＠ ｮｏＮｾＰＸ＠
Om filhinho, fI' , teja seu lar o ｾｩｯｃｉ Ｇ ｊＧＨＱ ｳ＠ ＼ｬ ｧＯ ｾ ､ＨＬＨＢｬｬｉ ｉ ｃｉ ｾ ｉＨｉｾ＠ ao 1)­

no so amigo Antonio Josê Hen- lusll !' I,a ll Il'/O, qUI' ｉｾｦ＠ 1'11 n p­
riques. j tamCIILe allUldeu o ｉｊｬｊｾ｢ＨＩ＠ F' 

dluo. 
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o Conlll'elllO Ｇｾｒｦ＠
selS40 M 3 
nanlm 
çio 4G 
Frallcl co Ft'rr 
quer.l o, para 
!)\Irlntend Ilte munietpal 
Curil )" 1J IlI'S 

Foi t! !iSl ･ ｬ ･ ｩ ｾｲｴｯ＠ qoP. 3lfU61l 
prOfUlldl(flt' ll tll la (lolrLiea do 
vlslnho munlclptfi, mal agora 
é de se suppor, e com muUa 
razio, que o povo coril, •• 
nense, cuja indule reconhcCjl­
mos como pacata, se mantercÍ 
no torren,) do r.umprimeolo da 
lei, mandada executar pelos 
poderes compeLeu'lls. 

Registrando aqui os nossos 
proles tos de solidariedade a(l 
sr. Albuquerque. aUentos ao 
• eu cri lerio e patriotismo com­
provados. damos-lhe os nossos 
parabens. 

- Por motivo de sua ascen­
( ã,> ao governo do 10 u n ici pio 
de ÇuriLybanos, o Lenen te co­
ronel Albuquerque tem rece­
hldo muitos telegrammas de 
Celi citaçô'ls da Capital, de La­
ges e Campos Novos. 

Devido ao reconhecimento da 
eleição do sr. coronel Albu­
querque, o nosso amibo fia­
turlJillO Pereira, lia noite de 
3, orrereclf-J a seus amigos um 
OllPO o'agua, Il soltou <lOS ares 
íÍlui 1<13 gi.'a;)dolas. 

:: Q 

ABIUO DE OLIVEIRA 
Para a Capital Federal. onde 

vae residir. partiu de Floriano· 
poli3 o illnstre moço Abilio de 
Oli veira, que eXt'rceu o cargo 
de olIicial do gabi ne te do go­
verno do Estado, o de deputa­
do Estadoal e Coi inca nsa vel 
)uctador na imprensa da capi­
tal. 

Agraduendo a honrosa des­
;Jed ida que m,s dirigi u. Caze­
mos votos pela sna Celicidade. 

: g 

Regressou do littoral o nos­
so amigo José Thomaz de Sou-
za. 

UM HOMEM AHTlFlrIAL 
lim medico allemão,' lend o 

tratado um artllheiror]ue. num 
accidente, perdera 03 b/'acos, 
as pernas o uma parte do rosto, 
teve a ideia de calcular quant(l 
cuslalÍa um homem cqui pede 
com lodos os ap[Ja/'elhos inven­
tado prla se ienria modema. 
Pomos as quantias em dinhei. 
1'0 blazil"iro [lura que melhor 
se ｰｯＬｾＺ｜＠ alailar a de;;pez3: Uns 
braçús ＳＨｪＰｾｏｏｏ＠ reis. e tendo 
mãos ｡ｬｴｬ｣ｵｬ｡ｾｬ｡ｳ＠ 5805000 réis; 
um nariz U0 nll'lal de 320 a 
4008000 reis; um par de ore­
lhas munidas de lympanos 
arLificiaes, 520.000 réi.; uma 
denladura postiças, montada 
em platina, t60 a ... 3205000 
reis; t!. crulim. um b01ll par de 

• 
Cbep:arlllD á esta cfdade os 

SfS. Dr. Orlando da ｓｴｉＬｾｉＭ
LOJA LUZ SERRANA ra e Charles Macinlc,sh, repre- disse o mt'SDlo. 

sentantes da Compallhia Fri-
Essa respeitava I Loja Maço- gorHica, que andam exploran- )lorreu um ｢ｯｾＱ｢＠

nica acaba de fazer a acquisi- do nesta região no senlido de {al\eteo &10 a'bimal' 
ção de parte do instrumental bem orientar aqueJla Culurosa I' 
que perteacia ao Cluh Primeiro Ora, eu rOtana o mer 

companhia sobre o seu fim j' d-oI de Julho, afim de ｴｊｲｧ｡ｮ ｩ ｾ ｲ＠ pelo faBeceu; po li a SOtlt _t. progressista . 
uma banda musical. que acha- ｾ＠ ou. melhor, o estylo obriga a 

se composta dos babeis musi- No dia 4, á tarde, realisou- isso. Mas, com.:. o chefe-redae-
cos que fazem par te da orches- se o casamento civil de nosso 
tra do nosso amigo Baptista 101' é sujeilo talenludo, pMe 
Junior. amigo João ｂ｡ｰｴｩｾｴ｡＠ Primo com muito' bem fOf' t: star cer\o. 

A compra Coi feita por i n- d. Josephina Godinho Moreira. 
termedio de seu Veneravel filha do sr. João ａｵｧｵｾｬｯ＠ Mo· Agora V;l IJl OS a salJ('r em que 

d' , folira da Silva. I parentesco an dava o papa. 
nosso Is Ll ncto ami go capi tão Paraoons ao novo ea aI. Os Crades di zia m: ｊ ･ｳ ｵ ｾ＠ ｾ＠ es-
1'hias..o _d<;... a tro. 

Na noite de ..... ""-"Imrr;t>í'ífZl: I o a Egrej<t; agora dizem; 
por motivo da instaI DELUVIO ... DE ｾ＠ <\TOScou orpbã porque o 

, • d""?J'B> ｾￇａｾ＠ Ora, como tenbo novo I_nslrumental, Tr liso u-se • "':;".H' D' ? ＮＮＮＮｲ［ｾ ｟ＮＮＮＮＮＮＮ＠ ｟ｾｾ｟＠ ..... 
no Ｕｾｾ｡ｯ＠ de dal,1S? a Ll'j3 uma q ué a p:lfle. nor" l>-__ -:"'-r:'u v Uv ｕＧ｟ｾ ｲ＠ \ ., ........ ..-

ｲ･ｵｭｾｯ＠ de mljlt ;rmãos, que uaquella capital, - noi- (porque i .iO n!lo ｾ＠ do 
apreciaram bellas execuções da invadida p(lr um allu\'ião de papa era ｾｯｧｲｯ＠ de Je uso Per. 
orcheslra organísada com os r los. lanto não) era ｲｾｰｲ｣ｳ･ｄ ｴ ｡ ｄｬ･＠
novos instrumentos e a Ondi .. Atlrihul'-sl' (', la calamid,lde Deus. 
na do habil flautista Niclllle- :i. derrubada de casas, Ceita na- Outr03 dizem, e estão mlS­
Iy. quelle bairro para a ｣ｯｮｾｴｲｵ｣Ｍ mo na filme upposiç\D, devi-

Notamos. nessa noite. a pre- ção Ja grande rIJa rIolbern. Jo ás coisadas do portuguezls-
sençadosirmãos Thiago de Cas- Lm graude restauralll das :imo do cheCe-redactúr. que e 
tro, Belisario Ramos, Belmiro immediaçôes teve que fec I 10. r 110\'0 papa scrá o padrai lo da 
Menezes, Antrnio Henriques. suas portas, porque os raLOS Egreja . 
Manoel de Oliveira, Manoel depois de terem des troçado E com todas ｾｬｉ＠ toa_. 
Ribeiro, Hortencio Rosa. Anto- L 700 guardanapos, quebra ram lei tores, ten ham paeieociaj til 
nio Pereira, José Bapligta, AD- uma enorme quantidade de não po,so deixar de lallar. 
tonio Kõche. Dr. Americo Ra- garraCas de vinhos cari.simos. Emq uanto o Pedro DarolbCl' 
bello, João Berna rdino, Manoel de cerveja e oulras bebidas. róI' seda (vrjam que seda é 
Nicollely , Leonardo Kõche Ju- Nos bairros immediat"s •• Ｉｾ＠ léve) Cu não o largo; 8 mel) 
nior, Çandido de Castro, Er . roedores deram cabo de Ludo cha brinca r com elle. E' dos 
nesto Neves, Ernesto ｇｯｾＦＬ＠ que estava nas dispensas para mem:- aCoito, Irgilimo repre­
Manoel Magaldi, Manoel Gndin- o consumo. sentanle das tJ oulrinas moder-
110, Manoel l\Iello, Lourenço Um cão rateiro, apontado nas-o ellgrossamento. E' um 
B,qlli sta Junior, FOl'lunato pela sua brayora. sendo eocer- lamão$ittho bom R1eliRlO lia re-

,Ba ptista Junior. Fernando A- rado uma, noite lIu ma ､ ･ｳｾ｡ｾ＠ gra. 
thayde. RodolpllO Sabbatini, casas illCes tadas pelos ralo E razões teve elle para ser 
Salul'Ili llo Pereira, Pedro Can- Coi atacado pelos rneJores ､ｾ＠ padre, porque ｾ ￓ＠ assim paga-
dido, Pedro Correia, Luiz d'A- modo tal que, si no dia im- rá os beneficios que a calur a 
campora,Cus taTo de Liz, João me?iato lhe não acodem, mor- lhe rl'Z, Cazendo o hOml'ID vir· 
ａｉＧｉＧｾｴｬｾＬ＠ FranCISCo) Grego, rena. luo3issimo. 
Chl'lstwno Brascher, ｊｕｾ Ｇ･ ｮ｣ｩｯ＠ ＮｾＬ＠ r ois si fora mulher. morre-
Kõcbe, Castro Junior, Vicent:3 ,Do'lilloral regre.sou nosso ria no primeiro pa rlo. por ser 
Cancello, Joã(l Baptista Primo e amlgo tcnen lo Jo é An tunes aCoilo:-Ito Dl ｾｭｯ＠ momeulo 
os jo\'ens Alberto Ramos, Ma- Lima de Jesus. em que d.'ssc á luz. ｾ｡ ｩ ｲｩＺｬ＠ cor-
noel Chrysostomo Rosa, Clari- 0= rtndo ;:\ ｭＨｬｾｴｲ｡ ｲ＠ o fi lho. s& 
cio Hibciro, João ｾ･ｰｯｭｵ｣･ｮｯＬ＠ Uma das mais e Iranhas para admirarem fi habilidade 
José Fiusa e Aul'co de Castro, ｰｲｯｲ｢ｾ￴･ｳ＠ e, Í1lcolltf',I" IeJlllell' la len to-a dI' se u crri'llro ger­
Cllhos de di\'ersos il'mãos. le, a de TllOlllaz 11m" li. UU! IIIlI1IicaliaOll'nl conl'cto e eft-

Por moti\'o de ＿ｾｴ｡､ｯ＠ grave alllcrirann, o qual HlJdt' a ｾ Ｑ ＨｬＬＬＺＱｩￍ｜ＺＱＱＱｬＱ＠ 111(' I n,aiado. 
do ｰｯ､ｾｲｯｳｯ＠ ilmão Nicoláo Cas- Sua )lc lle, ｾｉＧｉｬｉｉｉｬｉｬＧＱＱｉ＠ 'ljJadw- ｄＬＧｮｬｾｾＬ＠ vlll' ign(.!'a o ba-
S I1I - d dalo, , ld( I ãf' i' de re llO r l y, nao passou o Cestival de os, polia ［ＱｾＬ＠ IH'IH\lk, UO ('n-
uma ,imples rcul!ião no iuteri- H'rll1 hllIlIiIIH), fll'qUllI1 llilntl! Bispo rll . 
or da casa. praticad., IitlJc l!clos cÍI U'''III''. 
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AOS PADRES E .. 1'R":\GElHO 
Ih 10 11.' aqni o {'ditai flue o 

H. "I 1''' de Ｑ｜ＱｉＱｾｏ＠ .\ll';(I'('. d. 
Jo'tl :'\, 'n. mandou publlrar, 
pro·.· rt'H'II,ln ao' . ｃｬＧｲ､ｯｬｬＧｾ＠ ｾＺＮ＠

lrallgt'11 • 'Iue lêlll cur:!' d'al­
IlIa . , "lu.hl tia lilll,!ua do pa­
IZ " \ ,lll·tll<' a 111 ｬｬＬ､ＧｉｬＺｾ￣ｵ＠

､ｾ＠ pl:l c:,' r ·rilllll.li:!' estran, 
Ileln\ do rulto tlIIIIlO. 

ｾＬＬｾ＠ lIuportante Jo.:umenlo 
demoll 'tra o fi ua 1110 o i 11 u tre 
prelado que o SUh"l'tll'eS3e in­
\ere (oela coi' s da ｾｵ｡＠

diocp<e c pelo acatamento á 
reliJ.!lão c;llholira, alliad.; ao 
mai" \ i\o amor ii nossa palria. 

Ei o edila : 
• ｦ｡ｺｰｭｯｾ＠ ,al,er ｱｵｾＺ＠ Coo­

. idelalldo não CI pequeno o 
num'lro de ardoles e'lran­
geiro que collaboram comnos­
co no gradil mini lerio: 

Con ideraodo que e de ab· 
soluta neces idade para o cum­
primento dos deveres ｰ［ｴｾｴｯﾭ

raes, obre tudo da pregação, 
Que o' cerdotes e'traogeiro 
não .6mente façam entender 
lia :io"ua do oaiz. ma .e e . 
fllrctlm p.!lo ｡ｬｊｦＧｲｦ･ｩｴｾ｡ｭ･ｯｴｯ＠ de 

11 e1ucuC.io, afim de se com­
muoicartm ao mai rude e 
não eIporem a palaua de Deu 
a e arneo e ct1mmentarios 
meno digno'; 

Dado nf la episcf'\pal ciJadtl 
de Pou o Alegre, aos to de 
}Ja rço de t 903-Joll>, BISPO 

DJI\CR A:lO. 

Flzaam ann03: 
-No dia t o a enborila Ma­

ria Ari leliana Hamalhaj 
- manhã é dia do anni­

versa rio do sr. João Francisco 
de Olheira e da' e.ma. esposa 
do sr. Anlonil> José Henriques. 

-No dia 8 tarà mais um 
anno o jovem J()sino Godinho. 

Progride sensivelmenle o es­
tado de enfermidade de nosso 
amigo e conceiluarlo commer­
cianle Nicoláo Cassully. 

o depu lado Viclor tle Brito 
apresenlou no Congresso um 
prnjecto restabelecendo o im­
p<>sto S()bre cabeça de gado, 
empregando·se o prodncto na 
conservação da estrada. 

RegreSl;ou da capital o sr. 
Polycarro Caetano Machado. 

Can iderandu que ｜ｾＮ＠ ｟ｾ＠

d - d .. '''' ｴＨＩＭｬＺＢＢＢｬｬｬｾ｟ＭｲＮ＠
L-_ _ ..... u ... ｣ｲ ｾ ｊ＠ .. 0....r_e co tu e:;,\, - realisado par a 

n r. ｉｾＧ｣ｲ＠
ima praxes 

de lil' ,gia romaDa, lira ao 
culll da Egrrja DO ara iI o ca­
rxler nacional, tão querido 
ao coração do poro, e rae mui­
ta reze de ･ｮ｣ｾｮ＠ tro a costu­
me.! lradiCClOD ･ｾＺ＠

Ha ｶｾｭｯ＠ por bem. 
L-Determip-ar ao,; RR. sa­

cerdote e ti angeiro , de qual­
quer Darão, qu se acbam pre-

ntem Dte ue ' ta Diocese e têm 
cura ､Ｇ｡ｬｭ｡ｾＬ＠ que apliquem 
delifl llentemente ao estudo da 
HDgua portugueza, para (aliar 
e escrever. 

2.-,'otificar-Ibes que, de­
corrido um anno depoi da 
publicação ､･ｾｴ･＠ erão chama­
do a pre tar eume dessa ma­
l!'ria. O exame será excl u i­
umente ,obre a parte pratica. 

3.-Próbibir a introoucção, 
n'ls cerimooia religio5i1, de 
costum. contrario á indole 
do povo bra Ileiro, emOOra oa­
da eo\'u!l'arn em si de repre­
hen lIel. bem como cantico 
em lillgua etrangdra (exce­
pto a latina). Para poderem 
ob, eH3r c.li determinação, iD­
torm mo, de pe. oa probas e 
ｾ･ｮ ｾｴ｡Ｌ＠ :;olJre a cerimooias 
usada no üra il e, em caso de 
qualq n r dll\lda, recorram à 
AUI(trlllall" Oíoce ana. 

o papa, oblive­
ram , ia J votos OS 
dcae Rampolla, Oi Pietw 
nUle"i e Çapecelal ' . 

Deve seguir amanhã para 
Curityhanos o sr. Cornelio Va­
rella, ljue deve fazer parle dCl 
(:.IUccionalismo municipal da­
quelle lI: unicipio. 

Já se deu começo ao pUla­
mento de pedras para a cons­
I r ucção do predio desti nado ao 
Club Primeiro de Julbo. 

A planta, que (oi organisa­
da pelo habil arcbileclo Rodol­
pho bhalini, nos dá eíiperan­
ça de um magnifico edificio, 
que vem embellel3r grande­
mente a popular rua do Rosa­
rio. 

Para Orleans do ui, seguiu 
no so amigoEoclvdes Ramos da 

ilva. 

o Gremio rrano prepara 
um ･ｾｰ･ｴ｡｣ｵｬｯ＠ para ser levado 
no Tbelt lro São João. i..-E,tab lettr para o SI­

c rdote' e trangeiro que ve­
nham fll lu raruellte a ･ｾｴ｡＠ Dio­
ce'" o 1Il 6 mo fira de um 
afJl o r ar presl.lrcm o rtreri­
dQ tlame. 

Diz o Cruzeiro do Sul q ne 
a enlrada é gratis aos socios 
do Gremio d ao que não são 
cobrar· se- ha pequena quaulla. 

No Colleiio a n ta ｒｯｾ｡＠ rea­
lisou-se, ha dias, ulll espl'la­
culo, cuj(\ desempenho nus 111· 

formaram lei s;do salisfatol'io. 
Apenastrabalharam alnmnas 

do ｭ･ｾｭｯ＠ collegio. 

'ü deputaJo Galdino Lorelo 
｡ｰｲｾｳ･ｮｬｯｵ＠ na Camara um 
project'l e.labelecendo a obri­
gação de ser rpalisado o ca a­
menlo civil ｡ｬｬｴ｣ｾ＠ das lerimo­
nias rtlligiosas. 

o dr. Ruy Barbo a não ac­
ceitou a incumbeocia de tralar 
da questão acreana, dirigindo, 
n'este sentido uma carta ao dr. 
Rodrigues Alves, presidenle da 
Républica. 

• 
A' ultima hora lemos um 

boletim do Cruzeiro noticiando 
a eleição do cardeal José arlo 
como papa. 

O no\'o pon liCice! nasceu em 
Ris c em t835. 

PUBLlCAÇOES A PEDI DOS 

ｭﾷＡｾｾｙＬＮＧＭ･ｾ｡ｻＬ･ｾ＠ ｾｅＧＢｲ＠ ｾＢＧＬＮＮＬ＠ .. -

[Dr, Cesare $arfori 
J1I ED/CO-On:RAOOR 

Fllr /IIado pi'la Uni ＱＩＨＬＢｊＬｩｴｬＬｉＦ､ＴＡｾ＠
de Purlll(J (Itu/i,,) com ＨＢｲｊＢＮｪｾＮ＠

; 111 e, ｬ･ｧＨＨｬＬＬｾ＠ "/0 pr/o 
'tCollsul Gemi dei Brllzil, 
", R I ＱＱＬｾｩ､ｲ ｬｬｴｰＬ＠ em oma, P V" (I 

Ａｵｭｾｲｩｴｩ＠ sima J fIspl'Ctcn'ia 
. 'lIygiene do ｅｾｴ｡､ｯ＠ de ＮＢｩ｡ＧｦｬｬｾＮ［［Ｎ＠

.Catliarina. • 
Oito allno dI' pralir;l n 

!Huspital !\Ialor de! Padua (!la­
ｾＮ ｬｉ｡ＩＬ＠ dt' clinica Illl't\it:o t' ('Ir­

rurgica. eXt'culando op{'ra­
"çóes dI' alta Cm urgia. 
m -Cura radicai da hernla 

pelú mellloll,) !lo Prof. Das­
• ini , adoplado nas .clinica:; Cf 

ho pílae da Ilalia, Pariz, Der j 
lim, Vienna. New- York, Uu-;& 

tl/e no -Aires e S. !'aulo (H/-r 
ｾ ｺｩｄﾷ＠ S 
18 -OperaçOes otJsletriclIS ' 
ｾ ｭｯｬ･ｳｴｩ｡ｳ＠ do utero em geral. 
IR -Cura rapida da SYPHI­
ｾ ｌｬｓ＠ com o melhõdo do pro. 

earenzio. 
MEDECINA GERAL 

Por ler-me tralado de uma 
pneumooia aguda e não que­
rendo cot),rar-me o se.u lrapa­
ll1o, reIYis' ,:;u( os meus a­

ｾ＠ Ptlde ser procurado n 
ｾ ｐｨ｡ｲｭ｡｣ｩ｡＠ d'ACAl\IPORA ou 

I na. ua propria residencia, 
§ 1I es'h" ＧＭｃｩ､｡､ｾ Ｎ＠ III 

r;;. "" c!n tos ao sr. Dr. Ce­
, art i, hypolecando-Ihe 

a mlnh ... ｾ｜･＠ ' '\ obrigação para 
com a SUá oa. 

Hermo eos Jatobas. 

RESO 
LAGEANO 

'ão de pacha-se ｲｾ｣ｰＮｩｴ｡ｳ＠ de 
(aculLativo e nem I'enae-sc 
preparado e droga s fiado a 

quem quer seja, sendo que 8 
proprielario é levado a uzar ･ｾ＠
ta medida pelo abuso de muitos 
não saldarem suas coo las já 
UIUitO antigas. Avi 'a para evi­
tar decepçOiJs. e para Que nin 
gnem allegue desconhecer diló 
med:da. "ende- es6 a dinheirt 
a preço re ' umidissimos. 

Lages, ti de Abril de t903 . 
Luiz tI'Acampora. 

CLEME 'TE HALMITZCH 
CANTEIRO 

E&culptura em pedra 

Continuám sempre ･ｳｾ･＠ es­
tabelecimento prompto á exe­
cUlar-qualquer ･ｬｾ｣ｯｭｭｾｮ､｡＠ de 
sua arle. 

IARMORE 
Tem em depo iLo pedra mar­

more para lellr6iros funebres, 
e faz por preço modico. 

O proprietario da cantaria 
suppra prom('tte [azer tudo ca­
prichosamente, colloca nos seu. 
lugares, e lu do pelo mais ba­
rato po ivel, comtanto que o 
fi cll'uez lele o dinheiro. 

･＼［･｡ｯｯ｡｡ｵＮｳ｡ｳｾ＠ .. essa eeI 
o S, 

MACARRÃO LAGEANO 
Amarello em K: 2000 

c c caixa t5()ol 
Macarrão branco em caixa i 2()1) 

• c K: t60e 
Proprietario 

Anlonio Adolpho Wallrick. 

CORREIO 
ｾ Ｇ ｌｏｒｕｎｏｐｏｌｬｓ＠

Chegadas -,- 7-t3-f9-U 
3i. 
Partidas - 4 horas depois 

da chegada.-
CAMPOS Novos E CURlTyBAt''10S 
Chegada - 6-f6-26. 
Partidas - 7-17-27. 
SÃn J OAQ UIM R êAMPO BI\LLO 
Cheg,adas- 2-t2-22. 
Partidas - 3-t3-23. 

o 

SABÃO RAULIVEIRA. 
MAGHIFICA ESSENCIA " 

PARA Tonos os usos -
Eapocífico c3ntfl , I 

QUEIIIIADURAS, ｲＧｉＡｖｒａｾｯｲａＢ＠

CONTU80ES,DARTHROS 
EMPIGENS, PANNOS, CASPA.S 

EC P:ln j ;aQi 

ｒｈｅｕｍｾｔｊｓｈｑＬＡ＾ｾｒＺ［ａｓ＠ IA 
dôr dfl ca beça 

CH:.A.GAS, RUGAS 

PSI\l""Jr.N ros. ｚｉｈ ｬ ｰￇｏｾＢＩ＠ UI\. i:tRLLa 

E ｍｄｾｏ｛ｊｕｮ ａ Ｖ＠ DE INSErTa' 

, ｭ､ｾ＠ :m ｴｯ､ｾ ［ＭＰ Ｓ＠ jrdluié', 
! Clm 48 ｰＨｦｲｾｭＡ Ｇ＠ ｩ｡ｾ＠
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